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cubica, seixos de UOla rocha silicosa, contendo ferro magne­
tico, c, mais abundante de tudo, limonito.

" O mineral mais caracteristico é o magnetito.
Um unica crystal de rubim (corindon nobre vermelhoj foi

encontrado pelo Dr. Gonzaga de Campos.
Sobre a tami jazem camadas isoladas de « cascalho II mais

fino, caracterisado por numerosos seixos pequenos de granito
de mica branca (peg-matito) esbranquiçado e kaolinisado. Esta
qualidade de «cascalho II é denominada «estrellado t pelos

.mineiros. Sobre este ha um grande deposito de «cascalho)
terroso, avermelhado. bastante fino e destituido de diamantes.
Finalmentc,como quarta e ultima camada, acha-se «cascalho» .

..q~ consiste quasi exclusivamente em terra vermelha. rica em
ferro e seixos de magnetito e limonito, que é relativamente
rico em diamantes e é conhecido pelo nome de (1 gorgulho ».

Como (1 formação», isto é, satellites do diamante. encontram­
se ati quasi exclusivamente, os mineraes mencionados, magne·
tito e limonito, em fragmentos muito rolados.

A meu ver as camadas de cascalho desde embaixo até o
gorgulho são depositas feitos debaixo d'agua, de edade proxi­
mamente egual e da mesma procedencia. Primeiro deposita­
ram-se os grandes blócos e os mineraes pesados formando o
tntui ; depois os seixos menores formando o estrellado, e, final­
mente, em cima a areia fina sem diamantes.

Depois veio uma época de descanso e um novo deposito
de cascalho differente, rico em magnetito e diamantifero, cha­
mado gorgu/llO.

Outra particularidade da lavra de Agua Suja, que é de
grande interesse material, é o facto de ser a rocha inferiúr ao
deposito (o grez verll1.elho) excavado em fónna de bacia antes
da deposição do taua. Segue-se d'ahi que o deposito de cas­
calho na continuação dQ.<) trabalhos na direcção (NE) do cer;,tro
da bacia. que mede cC":ca de 3 kilomctroS" no rumo N\VSE,
augmentaram em espessura.
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Outra particularidade favoravel ao trabalho do cascalho é

a decomposiçüo muito adiantada da rocha, que facilita a lavra.
especialmente a do fallá diamantifero, visto que os blócos
de muscovito-granito, augito-porphyrito, micaschisto e grez
são quasi completamente reduzidos a massas molles argil­
losas.

As condições para o trabalho por meio de agua são tam w

bem favoraveis. na visinhança de Agua Suja.,
A uns 3 kilometros ao norte da lavra e na propriedade do

dono d'esta, o Dr. Arena. o ribeirão dos Marrecos fórma uma.
bella cascata, que) mesmo no tempo mais secco, como por

-exemplo o da minha visita em Junho, fornece bastante agu~

para trabalhar na lavra, em grande escala, pelo systema,-da ..
California. •

Assim me parece que em Agua Suja todas as condições são
favoraveis para um notaveI desenvolvimento da mineração de
diamantes) estando assim em contraste com a Bagagem, logar
da descoberta ela famosa « Estrella do Sul» onele hoje o tra~

balho está parado, visto que o cascalho. que se apresenta nos
barrancos do rio do mesmo nome já se acha lavado.

Resta agora a questáo de origem e da verdadeira rocha
matriz do diam~nte n1estas paragens.

Os estudos ele Derby e Gorceix na região diamantifera da
Serra do Espinhaço, em Minas Oriental, têm mostrado que
os casos conhecidos de diamantes encaixados em rocha, quer
seja a calIga das lanas do rio, quer as celebres amostras da
serra do Grão-i\Iogol, nas quaes a gemma se encontra em
quartzito (itacolomito?) representam formações secundarias, em
que o diamante como os outros elementos da rocha provem de
outras formações mais antigas. Ambos estes auctores julgam
ter enco~~rado a verd.::.dcira matriz do diamante nos filões de­
compostos, que cm S. João da Chap~da são intercalados em
schistos micaceos: "pertencentes a urr:'a formação geologica
mais antiga do que o quartzito diamantifero do GrllO Mogol.

1
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Este' modo de occurrencia se afasta notavelmente do
verificado lia região dial11antifera do Cabo da Boa Espe­
lança, onde o corpo diamantífero é claramente de origem
eruptiva, pertencendo a rocha matriz á classe dos per ido­
ti tos.

Ora, ha em Agua Suja certas circumstancias, que fazem
presumir que o modo de origem n'esta região tenha mais ana~

lagia com o af~icano do que com o da região de Diaman­
tina.

Estas circumstancias são: a falta ou raridade de muitas
das « formações JJ, oU satellites do diamante, que são caracte­
rísticas das lavras de Diamantina; a presença de outras, que,.
có.ino a granada pyrope, são características das lavras do

~ Cabo. porém l-aras ou ausentes nas de Di3mantina, e que de
certo modo indicam rochas eruptivas. A grande abundancia c
caracter cspecial dos seixos de magnetito egualmente indicam
proveniencia de uma rocha eruptiva altamente basica e por­
tanto aparentada com O peridotito do Cabo"

Do outro lado) porém, a presença no taua de abundantes
fragmentos de micaschisto e granito prova que duas forma­
ções, aliás já conhecidas na visinhança, têm fornecido elemen­
tos ao cascalho ele Agua Suja, e, emquanto ~ão aparecerem
provas em contrario, é admissivel que qualquer uma das duas
tenha fornecido tambem os diamantes.

Indicam-se tambem C01110 diamantiteros os rios das Ve­
lhas, perto de Ponte Nova e o Paranahyba, no porto Mão
de Páo.

Tive occasião de verificar que a «formação»: isto é, os
mineraes pesados. que, n"aquelle lagar, se accumulam no
fundo de batéa, na lavagem, são identicos aos que em todas
as lavras brazileiras acompanham o diamante.

Trabalhos de min~ração em rios tão grandes seriam,
porém muito c1ifficeis .. c, pro\'avelmeutc,~ pouco remuncra­

tivo:..
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SODRE A ItSTRUCTURA GEOLOCIC.... DA RF.GIAO IX) ESTAOO DF. GOYAZ, F.XA.\!ISAOA PELA

CO~nU5SAO EXPLORAOORA IX) PLANALTO CIo:NTIL\L, PELO DR. EUGE."IO nuSSA":,
GEOLOGO DA COW)d.I)SÃO.

Em continuação do meu primeiro relato rio, no qual, tra-;
tando especialmente da lavra de diamantes de Agua Suja,
apresentei resumidamente a estructura geologica da região

• cntre Uberaba e o rio Paranahyba , procurarei dar aqui UJha
idéa da geologia do districto da nossa "iagem posterior: na'"
derrota do rio Paranahyba, Meia Ponte (Pyrenopolis) Santa
Luzia, Formosa, e rio Verde.

E' evidente que esta noticia não pode deixar de ser muito
incompleta, visto ser essencial para o estudo da geologia uma
boa representação cartographica da região a ser estudada,
além de que muitas questões s6 podem ser elucidadas depois
de trabalhos microscopicos e chimicos no laboratario.

No valle do Paranahyba, ondc, pela primeira vez encon­
tramos grandes extensões de mattas, apresenta-se o gneiss
granitoide schistozo. de côr cinzenta escura, com a orientação
geral de NO a SE e inclinação de cerca de 60 gráos
para NE.

Como o nosso caminho atravessou obliquamente a orien­
tação d'esta rocha, esta formação foi logo deixada, encontran­
do-se em «Mariano Casado),) o schisto, a mu::.covite, livre de
feldspaths. (micasehisto em g-eral) que se estende até ~leia

Ponte e além.
Ahi apresentam-se ainda isolados no meio dos schistos,

opophyses de granjto c diques de peg,rnatito de grande pos­
sança.

•
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Na v~sinhançade Catalão já começa a apparecer as paiza­
gens em fórOla de meza, cllapadões , compostos de micas­
c!listo, pela maior parte completamente descomposto. Junto a
cidade apresentam-se intercalladas nestes schistos, e COm a
mesma orientação, camadas de schisto amphibolico. D'este
ponto emprehendi uma "iagem de umas 3 leguas para a fa­
zenda do Sr. Vicente Bernardo Pires afim de examinar uma
jazida de ferro magnetico, a qual foi chamada a minha atten­
ção por um botica rio de Catalão.

Esta occurrencia de minerio de ferro é muito interessante
pela analogia, que apresenta com a de S. João de Ipanema,
ern 5. Paulo.

~ la extensão de alguns kilometros encontra-se e.spalhado
'sobre o micaschisto um cascalho, rico em ferro magnetico.
Tambem consegui encontrar a rocha contendo o magnetito: da
qual tratarei na parte especial.

De Catalão em diante até !\leia Ponte, só se encontra o
micaschisto de caracter DOUCO variavel, finamente foliado c
com mica branca potassica, (muscovite) tendo em geral a orien­
tação de EO e pela maior parte inclinação para N posto
que aqui e acolá encontre-se á inclinação 5, sendo assim for­
temente dobradas as camadas. Com este caracter das rochas
fica tambem sem alteração o caracter da paiza'gem, predomi­
nando os chapadões até perto de Meia Ponte.

Os chapadões, extensa e profundamente desnudados e
desfeitos pelos rios, augmentam gradualmente de altura, na
direcção de Meia Ponte, tendo a elevação de cerca de 800
metros perto de Catalão, e de mais de 1.000 metros na visi­
nhança de Meia Ponte.

Intercallados no Illicaschisto e com a mesma orientação,
encontram-se, entre outros, gneiss-granitoide perto de Entre
Rios, junto com schisto e com fuchisto, rocha esta que se acha
em relação intima eOIl). á occurrencia de ol,lro, e que se apre­

sent'a frequentemente em Minas Geraes.

.,
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à micaschisto é rico em filões e intercallações lenticul.;\­
res de quartzo, e, onde estas ultimas são numerosas, o casca~

lho em cima do schisto é cheio de massas angulares de quartzo,
branco: onde os filões de quartzo são grandes. estes se elevam
acima da superficie dos chapadões em monticulos isolados:
nitidamente definidos, como se observa, por exemplo, perto
de Agua Tirada.

Passando pela cid3de de Bomfim tive occasião de visitar.
rapidamente a antiga lavra de ouro excavada no micaschisto
e de tomar umas provas na batéa. Ali o schisto se apresenta
em diversas variedades, jur.to com ardosia quartzosa dura, •
que se desfaz em pequenos fragmentos alongados angq.lar.•
mente. e o já meocionado fuchisto·schisto. ..

Poucas leguas antes de chegar a Meia Ponte encoN'ra·"6c.
pela primeira vez o itacolomito, que, perto de Sebastião
Lemos, se acha intercallado no micaschisto com a mesma
orientação de EO e com inclinação de cerca de 50 grãos para
o norte. A rocha se apresenta em camadas grossas, pobre em
mica, e as vezes rica em crY5.taes cubicos de pyrito alterada
em limonito, e muitas vezes oíferece o aspecto de um quartzito
ordinario.

Em Corumbá, em logar do micaschisto ordinario. apre­
senta-se Ulll schisto micacco garnetifcro, que seencantra tam­
bem em Cururú, e no lllorro do Coronel Hiluria ao pé da serra
dos Pyreneus.

Os filões de quartzo n'esta rocha são, pela maior parte,
ricos em cryslaes de rutilo, grandes e bem formados.

Na subida da serra dos Pyreneus. passando pela lavra do
Abbado, nota-50 a alternação repetida do micaschisto e do
itacolomito. Ambos levantados no mesmo sentido com incIi·
nação para o norte. O cume desta serrn, bem como as outras
serranias da "isinhança, é composta de itacolomito.

1 os logares onele existe a ita,::!Olomito. a serra é acciden­
tada) fcndilhadà e pobre de vegetaÇão. tendo a fórma de pla~

• •
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tUIl e coberta com espesso manto vegetal, nas partes onde se
apresenta o micaschisto.

. Em virtude da maior resistencia que o itacolomito offe­
rece á erosão pela agua e aos effeitos da acção do tempo, ha
na subida para t:os picos» uma alternação tres vezes repetidas
de plalealtx (micaschisto) c serrates ingremes rochosos (i taco­
lomito.)

Os rios das Almas e COfumbã, que nascem ao pé dos
picos dos Pyreneus, precipit<lm·sc em belIas cascatas sobre
as camadas de itacolomito.

.. • As camadas cle l11icaschisto avermelhado c decomposto,
cheras de filões e massas lenticulares de quartzo, srlO as que

"contem ouro e que são trabalhadas nas grandes lavras cio
•

~l\Jjbad'e e Vendinha c que t0m fornecido o ouro para as areias
c cascalhos dos rios das Almas c Corul11bú.

Indo de Meia-Ponte para Santa Luzia, caminha-s0 sobre
a formação de micaschisto. que, na passag-clm do rio Desco~

berto, apresenta intercallações de quartzito schistoso listrado.
A orientação dos schistos muda-se gradualmente para XS
sendo para O a inclinação perto de Santa Luzia.

E' para notar ne~ta região o apparecimento de muscovito~

granito, em Barreiros.
De Meia-Ponte para Santa Luzia predominá o caracter

topographico dos chapadões, interrompido, porém, perto de
Barreiros, por um largo valle de contornos ligeiramente con­
cavos, com serrotes isolados cobertos de vegetação rica e é ali
que se apresenta no meio dos micaschistos um granito de grão
grosso.

Este granito se apresenta sobre uma grande extensao e
é, sem duvida, o prolongamento do que se encontra perto da
cidade de Goyaz e na zona granitica do rio Claro pelo doutor
Pohl.

Na visinhança de San,tá Luzia o micaschisto é outra vez
aUfifero c acha-se coberto por um possante deposito de cas-
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calho, que desue o scculo passado tem sido extensame1ite
lavrado, dando hoje occupação apenas a uns poucos garim­
peiros, visto ser o cascalho relativamente pobre em ouro, c
este de granulaçfLO excessivamente fina.

O schisto sobjacente ao cascalho tambem mostra os sig­
naes de antigos trabalhos de mineração.

De Santa Lu;~ia até Formosa, passando pelos rios i\les·
quita c Parnauá , muda-se o caracter da formaç~lo geolo-~

gica, s~ndo o micâschisto sub:itituido por schislo e grcz
argilosos, ~dternados, com a orientação geral de NS e nin­
c1inaçüo para O. Não pude descobrir [asseis: mas eSSaS rochas"
indubitavelmente representam, um<l formação mais mod'erri~

do que o mica:ichislo. proY3"clmcntc da edade palea.Zoica,
sendo talvez equivalente a as~ociacla com os calcareos elà bn"cià
do S. Francisco, descriptas por Derby, nos seus relatorios
sobre os rios S" Francisco c das Velhas.

O grez muitas yczt.:s se assemelha a certas \'ariedadcs de
ilélcolomito e em alguns lagares Li rico em cryslaes de pyrito.

De Formosa para o norte predomina este grez argilloso
formando O alto chapadão de Porto Seguro, de 1.000 metros
de altura, que, no Itiquira, apresenta uma descida abrupta
para o Vão elo rio Paranan.

Na continuação da \'iagelll de .\lestre d'Annas , ri,)
Torto, rio do Sal, no "ão dos Angicos, até o rio Yerdc,
16 leguas ao norte de 1\leia-Pontc, e 110 rumo ele I'este para
oeste, a formação cle grez e schisto nrgilloso foi seguida até a
fazenda do Padre SiI1lC~IO.

No Vão dos Angicos (rio do sul e Pé da Serra) encon­
tl"[t-se intercallado no schisto, calcareo massiço de côr cinzenta
escura e branca m-ermelhadn, com intercalações finas de
schisto argilloso,

Da razenda do Padre Sime30 .passando pelo rio Verde e
d'ahi para O Su~ até i\leia·Pontc, CRcontra-se de no\"o o mi­
caschisto com orientação :\S e inclinação pnra~..

•
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.. ,.. N'esta paragem, é especialmente digna de nota a occur­
rencia extraordinariamente possante de ferro oligista massiço
e Slfhistoso no schisto totalmente decomposto do Vão do rio
Verde, duas leguas distante de Quilombo e sobre o qual terei
de dizer alguma cousa adiante, bem como o cascalho aurifero
do rio Vieira da Costa, entre Funil e Meia-Ponte.

*

.. Depois d'esta curta noticia, extrahida das minhas notas
"'diarias, sobre a constituição geologica e a natureza das rochas
óa região atravessada pela commissáo e escolhida para a nova
"capi(~1 da Republica, procurarei, tanto quanto me permitte a
'falta dê cartas, desrrever a sua tectollica 1 isto é. a construcção
do planalto no seu todo e nas modificações, que este tem sof·
frido.

Estando as minhas observações limitadas quasi exclusiva­
mente ao valle do rio Corumbá e não conhecendo a continua­
ção do planalto para o norte, alfm da serra dos Pyreneuos c
Divisões, é passivei que, não obstante a simplicidade dos ca~

racteres rochosos, possa estar em erro sobre alguns pontos da
explicação comprehensiva da estructura da grande região
atravessada. ~

A região dos valIes dos rios Corumbá e Verissimo cons­
titue em planalto, que para o nClrte ganha sempre em altura c
que se acha cortado por numerosos rios, aAluentes do Corum·
bá, que o dividem em uma serie de chapadões isolados de
quasi egual altura.

Conforme o material rochoso, que constitue estes chapa·
dões, como tambem toda a regiáo atravessada, póde-se distin­
guir duas formações:

1°. Como formação mais antiga ou fundamental, os schis·
tos crystallinos consistinqó em: aj micaschi~to, tendo como
variedades 11.1icaschisto garnetifero, fuchisto-schisto, intercal·

•

•
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lações de schisto amphibolico e quartzito; b) itacolomito de
diver:ias variedades, intercallado e sobreposto aos micas­
chistos.

Os schistos crystallinos são cortados por erupções de gra~

nito e são auriferos.
2°. O grez e schistos argillosos paleozoicos (?J no ultimo

dos quaes se encontram intercallações de calcareo cinzento. ...
Como consta das notas de viagem precedentes, em toda a

região do Corumbá, incluindo o divisor das aguas (a serra dos
Pyreneus) só se apresenta a formação fundamental, os schis­
tos crystallinos, entre os quaes inclúo o itacolomito, vistQ s~r'"
de cdade e formação identica a dos micaschistos com oSÇ]uaes-o
se acha intercallado. Q" ., ...

Ao norte dos Pyreneus continúa a mesma formação até .,
S. José de Tocantins, estendendo-se tambem para oeste como
prolongamento da serra dos Pyreneus, além da cidade de
Goyaz.

A nordeste de Santa Luzia para Formosa e ao longo do
divisor das aguas entre os rios Paranan e Maranhão no cha­
mado chapadão (serra) dos Veadeiros, com a altura de cerca
de 1.4°0 a 1.500 metros, estende-se para o norte e noroeste o
grez e schisto paleozoico, conforme se vê das observações e
amostras colhi~as por meu coHega Dr. Ernesto U1e.

Tambem a oeste da serra de Caldas Novas parece que
existe o mesmo grez a julgar pelas amostras colleccionadas
pelo Dr. Pimentel.

A parte dos estados de Goyaz e Minas por nós attraves­
sacia constitue, a meu ver I um p/ateau de transgressão typico
e que fórma parte do grande planalto central do BraziJ.

Depois da formação do complexo fundamental dos schis­
tos crystallinos, que, pelo menos n'esta região, consiste quasi
exclusivamente de sedimentos ma;1itimos ordinarios metamor­
phoseados, hou~e movimentos orogeneticos em virtude dos
quaes os schistos foram lev~ntados, fortemente dob~ados e
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metamorphoseados, sendo estes movimentos provayelmente
acompanhados por erupções graniticas, produzindo ri. zona
grallitica do rio Claro, Goya?, Barreiros e os diques d~ pcg­
matito notados cm varias pontos do caminho.

A zona do gneiss granitoide do valle do Paranahyba e
Entre Rios e as intercallações de schistos :1mphibolicos, nota­
das em varias pontos, pro,"avelmcnt& representam erupções
graniticas c basicas mais antigas, que participaram dos movi­
mentos orogencticos C foram modificadas por ellcs.

, Provavelmente depois ele um intcrvallo de tempo cm que
'3 teria firme, formada pelas rochas do primeiro grupo; era
p";ais' ou menos profundamente desnudada, "cio o dCP05ito dos
sedim'ionlos argillosos, arcnosos c ca1careos, que. subleyados. ,

• por sua yez por um segundo movimcnto orogenetico, constitue
hoje a região dos schistos, grez e cn.1careos paieozoicos entre
Sn.nta Luzia e Formosa c, mais para o norte , O alto chapadão
(1,500 metros) dos \'eadeiros.

Com este scgundo sublevamento fechou-se o cyclo dos
grandes acontecimentos gcologicos para 3 região \'isitada pela
Commissão, no cstado de Goyaz, quc, permanecendo no es­
tado de terra firme, tem soffrido apenas a acção dcsnudadora
dos elementos atmosphericos, que durantc seculo.'5 sem conta
tem esculpido as actuaes feições topographicas.

Em redor desta região, porém. ao norte e a oestc, na
bacia do Tocantins-Araguaya e na do Xingú e Paraguay: a
restc na do S. Francisco e ao sul na do Paranan houve enor­
mes depositas de sedimentos, que por transgressão encobri­
ram as margens da antiga ilha goyana e sc cstenderam sobre
as cnormes regiões que hoje constituem grande parte das
bacias mencionadas. Estes depositas tem permanecido em po­
sição horizontal , como j<i demonstraram Derby e outros em
S. Paulo, Parami l ~[atto Grosso, Piauhy, I3ahia c l\linas,
pareccndo ter começado na~dadcdcvoneana e (er continuado,
com inLeÍTupções, até a cd ade secundaria.,

•
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A parte d'esta vasta serie de formações horizontaes que

nos interessa n'este estudo é a que f6rma o triangulo mineiro,
na região de Uberaba entre os rios Grande e Paranahyba,
constiluida pelo grez 11101le e rocha eruptiva (augite-porphy­
ri te) acima mencionados.

Este g-rez é indubitavelmente a continuação do que cm
S. Paulo se acha sobreposto ás rochas fossiliferas de eclado.
carbonifera Oll permia:1a, de modo que parece pertencer a
edade secundaria e presumi"elmentc a divisão triassica.

A feiçüo mais notavel e caracteristica d'estn formação~na
bncin do Paranan é a grande abundancia de rochas erupti.va~, .
clas quacs cncontramos frequentes excmplos no triangulo mi-o
neiro, attestanclo uma época de activissima 3cção vul[.únij:a.,

Si, por estudos posteriores, fôr verificada a supposta rela·
ção entre o minereo de fcrro de Catalão com O de Ipanema,
teremos evidenciado a existencia de um outro ccntro "ulcanico
mais limitado C prO\'a\'clmente de outra época, caracterisado
pela analogia das rochas dos centros de Ipanema, Jacupiranga,
Poços de Caldas, etc.

Todas as formações, acima mencionadas, têm sido profun·
clamente modificadas pela erosão.

Pela esc..avação dos valles a supcrficie tornou-se bastante
accidentada, porém 3 feição topographica muito notavel e ca­
racteristica é que, pela maior parte, osaltos entre os cursos de
agua se elevam a uma altura quasi uniformc, dando o caracter
de taboeiros ou chapadões a grande parte da rcgião.

Causa cstranhcsa encontrar esta, que é a topographia
normal de camadas horizootaes, desnudadas como as do trian­
guio mineiro, n'uma região perturbada como a dos micas­
chistos do vallc de Corumbá, em Goyaz.

Onde na região do complexo fundamental a erosão eocon·
trou camadas mais resistentes col"'~o as de' itacolomito, estas
foram deixadas cm lombadas altas.~ denteadas, com encqstas
abruptas como na serra dos P)rreneus.

. ,
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Os calcarcos, tambem resistindo melhor do que as rochas
encaixantes á erosão, fórmam serrotes e mame!ões nos dis­
trictos onde se apresenta esta rocha, interrompendo assim o
caracter dos chapadões.

Como formação ultima e mais moderna, é ainda para
mencionar a capa de cascalho e canga, que seguramente não

. é de modo algum uma formação marítima, porém, em parte,
resultado da acção dos agentes atmosphericos, em parte depo­
sitas cios modernos cursos de agua.

Occurrencia de mineraes valiosos. minereos, etc., na região
•, explorada

tO, Ouro.-Indubitavelmente pertence Goyaz, com Minas
Geraes e Matto Grosso ao grupoclosestados mais auriferos do
Brazil.

Ha mais de 150 annos que se lavra o metal precioso em
Go)'az, e com quanto hoje esteja quasi extincta a mineração,
limitada ao trabalho de poucas centenas de garimpeiros, pelos
methodos mais primitivos, é certo que a sua riqueza aurifera
não está esgotada.

Como, já ha mais de 60 annos, prognosticou, no Pll/lo
Brap'liellse, O geologo Eschwege, que tão grandes serviços
prestou á geologia brazileira: com a extincção da escravidão
declinou a mineração do Brazi!.

O Dr. Cunha Mattos, que viajou em Goyaz, explica a ex·
tincção da mineração pelo caracter especial dos goyanos a
quem attribuc II preguiça» e « ociosidade» julgando-se su~

periores ao trabalho que antes era somente para os es­
cravos.

Em muitos casos a faka de agua para a instaIlação de
machinismos póde ter infiuidoj porém, na régião visitada, é
pouco sensivel esta falta.

•
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Considerando que na California tem-se conduzido agua

muitos kilometros para a lavra por systema hydraulico de qe­
positos menos ricos do que o do Abbade, perto de Meia-Ponte
por exemplo, é bem de ver que, muitas das grandes lavras
abandonadas de Goyaz podem ainda, com estudos de compe­
tentes e por serviços bem dirigidos, conforme methodos mo-
dernos, ser trabalhadas com proveito. ~

O trabalho, com batéa: naturalmente s6 p6de dar resul­
tado nos pequenos deposites de arêas enriquecidas pela acção'
da agua (serviço do rio). Para os grandes depositas cle casql.li'lO .
e para as massas rochosas auriferas, como por exemplo', os
numerosos filões de quartzo no micaschisto da Serra dos.Py- ~

reneus, o processo de batéa custa muito tempo e muito' tf'!l-.
balho.

A razão do qllazi completo desapparecimento da industria
mineira. em Goyaz, é que com O desapparecimento do traba·
lho escravo, não havia a disposição outra força, que permit­
tisse continuar com proveito no systema primitivo (com batéaJ
e os mineiros não sabiam applicar os novos methodos, que na
California e Australia economisavam o trabalho manual.

Aprofundar esta questão não é, porém, da minha compe·
tencia, mas ü'a de um engenheiro de minas exp~rimentado.

que em cada caso, isto é, para cada lavra, teria de fazer um
estudo especial.

O modo de occurrencia do ouro é:
1°. Em formação primitiva, isto é. nos filões e intercala­

ções lenticulares de quartzo, no meio dos micaschistos, rara­
mente no itacolomito.

2°. Em depositas secundarias, isto é. em cascalho, e
canga, antigos depositos fluviaes, Oll nas areias dos propeios
nos.

Das dezenas. de occurrencias de ?uro na região dos micas­
chistos iJor n6s atravessada, s6 tive occasião de conhecçr pes­
soa!ll1ente umas poucas, como. Bomfim, Santa Luzia, Mina do.,
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Abbade, morro do Santo Antonio, rios das Almas e de Co­
rumbá.

Uma serie de outras lavras, que me são conhecidas por
provas, sáo as de S. José de Tocantins e Agua Quente, no
Maranhão; sendo muito importantes estes lagares, que infe­
lizmente: por falta de tempo, não pude visitar: Amaro Leite.
rio dos Peixes, Crichás, perto do Pilar, Ponte Alta, etc. etc.,

Entre as lavras que visitei, pertencem <í formação primi­
°tiva as do Abbade, na serra dos Pyreneus, Bomfim e morro
de ,Santo Antonio; as outras são depositas secundarias.

Na lavra do Abbade o ouro se encontra no micaschisto
intercallado entre duas possantes camadas de itacolomito.

'0 schisto é rico em cintas delgadas de quartzo, e é prin­
cipalmente n'estas que o ouro se apresenta em crystaes pe­
quenos, que raramente excedem tle 2 millimetros de dia­
metro.

Nas provas ela batéa apparece muito II. esmeri11l fino, isto
ê, residuo pesado composto, pela maior parte, de rutilo, ferro
specular, magnetito, pyrito transformado em limonito c pc­
quenas agulhas de turmalina, sendo estes os mineraes typicos
dos schistos.

Achei raramente granulas de ouro incluidog na turmalina
preta e em crystaes cubicos de pyrito, bem como crystaes
isolados de ouro com inclusóes de pequenas lamellas de mus­
covite.

Todos estes phecomenos indicam que o ouro foi formado
no mes'mo tempo e do mesmo modo que os filóes de quatzo,
no meio do micaschisto.

A theoria de Egleston, da formação de Ollro em filóes ou
nos cascalhos pela deposição de soluções, não encontra apoio
n'csta lavra.

Onde os filões de quattzo, que se acham intercallados pa­
raUe1amente á estratifichção cio schisto: são mais possantes,
maior'é o conteúdo elo ou~o.

•
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Conforme as observações do Dr, Arena, um metro cubico

da rocha dá um mil réis de ouro, producto este apparente­
mente diminuto, porém bastante para dar resultado a un1
bem dirigido serviço pelo system<l hydraulico com amalga­
maçao.

E' evidente que ali o trabalho com batéa não compensará
as despezas.

Uma outra lavra da serra elos Pyreneus é o morro da
Vendinha, Esta tambcm é no micaschisto. porém n'um hor~- .
zonte inferior ao d.. lan3 do Abbade. ~

São tambem auriferos os depositas de cascalho dos r~os.

~ Corumbéi e das Almas, sendo em parte já lavrados como.. no
rio das Almas, perto de t\leia-Pontc, ainda trabalhado~~pO{"

UO$ poucos de garimpeiros.
O ouro d'est~s rios é de cor mais escura e mais IamelIar

do que os das lavras mencionadas e por isto parece ser prove­
niente de alguma outra parte da serra.

Tambem em Bomllm o ouro se apresepta em formação
primitiva cm filões de quartzo no meio do micaschisto decom­
posto <lvennelhado, podendo-se distinguir dois filões diversos,

O morro de S. Antonio, cujos filóes lenticulares de
quartzo aurifero foram quasi completamente esgotados: ha
umas dezenas de annos, é interessante pelos restos dos antigos
trabalhos de mineração, como um gnlllde poço, os pilões
onde se triturava o quartzo, o rego tI'agua, etc.

Ainda resta intacto um gros~o lenticulo de quartzo de
cerca de Ulll metro de grossura, que os antigos mineiros dei­
."aram por n50 poder abrir galeria, ou, talvez, por n50achal-o
bastante rico cm oum.

Procurel em yâo. COIll a batéa, encontrar ouro o'este
quartzo triturado.

I~' de interesse scientifico a occ~'rrenc:a n'estc quartzo de
l:uncllas csn.:rdcatlas de fllchisto. miri'eral que em N\inas, p.or
exemplo, é companheiro freqlle,nte do ouro. .

,

•

•
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Em Santa Luzia O ouro só se apresenta n'um possante

d~eposito de cascalho sobreposto ao micaschisto e em grande
,~ parte já lavrado.

Cada prova de batéa dava-me ouro, bem que em quanti­
dade muito pequena e excessivamente fino.

Na occasião da minha vi!::ita havia ali alguns garimpeiros
trabalhando com a batéa.

Sobre o modo ele occurrencia do ouro, no estado de Goyaz
" e especialmente sobre a sua origem, moela de formação e as

5'U?S complicadas fórmas crystallinas, terei mais a dizer, depois
. de" um estudo crystallographico e microscopico do ouro e dos

mineraes que o acompanham.
Q'.2°. Diamallte.-O deposito diamantifero de Agua Suja,

no estado de Minas Geraes, já foi descripto na primeira parte
d'este trabalho.

O estado de Goyaz é tambem rico de diamantes, porém
até o presente estes não têm sido regularmente trabalhados,
sendo apenas la\lrados por uns poucos de garimpeiros nas
arêas dos rios, principalmente nos amuentes do rio Cayapó,
no seu curso superior, e no rio Claro, cerca de 30 leguas dis­
tante da capital.

Tambem, em Trahiras, ao norte de Meia-l.Ponte, encon­
tram-se diamantes nas arêas do rio, porém, conforme infor­
mam os garimpeiros, somente pequenos e pela maior parte co­
loridos e portanto de pouco valor.

Na impossibilidade de visitar estas localidades, que seria
de grande interesse, só as pude conhecer por diamantes com­
prados e por amostras de cascalho.

3°. Minereo de Ferro. - Tive occasião de examInar
jazidas de duas especie!::: 1\ ferro magnetico; 2°, ferro oli­
gisto.

Interessante para o estudo da genes is do magnetito e pela
aoalogia que apresenta com o'de S. João de'lpanema, em São
Paulo) é a occurrencia de ferro,magnetico (Fe 3

O~) de Ci,ltalão.

,
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Na fazenda do Sr. Vicente Bernardo Pires, tres legué""&
distante de Catalão, encontram~segrandes blócos de minereo
de ferro, espalhados sobre a superficie, n'uma grande exteQ­
SfLO e consegui descobrir a rocha ferrilera, totalmente decom­
posta ill Silll, junto a fazenda.

E' uma rocha silicosa de cõr cinzenta a cinzenta esver­
deada. completamente impregnada de pequenos crystaes de
magnetico e rica em lamellas hexagonaes de hydrobiotito.

Visto que os grandes blócos de minereo apresentam gra­
nulas isolados de silicatos e bmellas de mica, é provavel qu'e .
haja transições entre o minereo puro e esta rocha silicQsà
eruptiva, como acontece em Ipanema. ..

•
Não é passiveI explicar a presença d'este minereo1 espa-

lhado sobre a superficie peto transporte por agua. ~.. ~

Contra esta hypothese falia o tamanho dos blócos, que
attingem até meio metro cubico e a extensão da área (alguns
kilometros quadrados) sobre a qual se acham disseminados.

A rocha decomposta, que julgo ser a matriz do minereo
de ferro, deixa por lavagem n3 batéa, grande quantidade de
pequenos crystaes de magnetito, que attingem até o tamanho
de um grão de feijão.

Crystaes semelhantes se encontram nas arêas dos rios
e cementados ~por limonito, na canga, que especialmente
n'este lagar cobre o micaschisto.

Havendo na visinhança agua em abundancia para tocar
machinas, e mattas para o preparo do carvão. esta ja.
zida poderia ser aproveitada para uma pequena fabrica de
ferro.

Da fabricação em grande escala não se deve pensar ali,
nem nas outras localidades de minereo, no mesmo estado, de·
vida ás difficuldades de communicação e á falta de combusti~

vel mineral.
Ao norte da ~erra dos Pyreneu~\ perto de Quilombo, no

Vão do rio Angicos, e cerca de'18 leguas ao norte de Meiü-

,
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,ronte, existe uma grande jazida de ferro oligisto (Fe 3 O') que
em qualidade e pureza se assemelha ao da i{ha d'Elba.

Esta jazida se apresenta em f6rma de camada intercallada
110 micaschisto urgilloso c com a possança de cerca de 30 me·
tros, se estende na distancia de alguns kilometros.

Nas margens do deposito apresenta-se lima rocha mica·
cea compacta, de côr cinzenta-esverdeada.

O minereo é compacto, grosseiramente schistoso, livre
cle quartzo, e em parte parece ser misturado com magnctito,
vi·sto exercer forte innuencia sobre a agulha magnetica.
~ , Este ultimo mineral se apresenta tambem em drusas, na

·fórma de crystaes, cle I a 2 millimetros de diametro, de mar­
tito-, isto é, de pseudomorphose de Fc 'Os, na fórma cle
Fe'·'Ü~.

Esta circumstancia levanta a suspeita que <;e trata ali cle
um deposito de magnetito alterado, hypothcse esta que só
póde ser verificadaclepois de um estudo microscopico da rocha
micacea das margens e do proprio minereo.

Outro possante deposito de ferro oligisto (Fe' O') digno
de nota fica entre S. João e Cuba, cerca de tres leguas dis­
tante de Meia-Pontc, sendo intercalado em itacolomito.

Esta ultima rocha transforma-scgradualmcnte em schislo
ferrifero (itabirito) e este cm minerco compacto, que cntre­
tanto é rico em granulas isolados de quartzo. Esta localidade
jú foi referida por Poh1.

Finalmente é para notar, bem que sem importancia pra­
tica, uma massa em fórma de dique de cerca 1/3 metro de
espessura, de schisto ferrifero intercallado no micaschisto,
fortemente levantado, cm Resame, a dois leguas de Mcia­
Ponte.

A occurrencia de jazidas de oligisto e de schisto ferrifcro
(itabirito) na forl11a~JtO do. micaschisto, n.:l. serra dos Pyrenells,
é analoga a cios schistos s:;rystallinos da regi~,o de Ouro Prelo,
en-:; .Minas Gentes.

•
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4°. Argi/las.-Encontram-se, na região explorada, argi~

pura, ordinaria e kaolim.
O'deposito de kaolim acha-se entre o pouso Mariano Ca- ,

sado e Catalão, na fôrma de dique em micaschisto e pro\'em
da alteração de um apophyse de granito de pegmatito,

O feldspatho d'este pcgmatito estú completamente de­
composto em koalim branco e o quartzo ê facilmente separa­
\'el pela lavagem, faltando, quasi que completamente, a mica,
(muscovite) de modo que o material é bem apro\'eitaveL°dique tem alguns metros de possança e pôde ser segu'i-
do n'uma distancia considera\'el. ~ •

Na parte septentrional da região explornda é muito conl-'
• mum a argilla resultante da decomposição do schisto, e gt"ez

argilloso.
A melhor encontrada é de côr branca e amarello escuro,

no rio Parnauá c na visinhança de _\lestre d'Armas.
5'. Q/farJ{o.--O princip31 districto de quartzo limpido ou

crystal de rocha, é nas regiões occllpadas por itacolomito.
Bem conhecida,tendo sido minuciosamente estudada e dcs­

cripta, ha mais de 60 annos pelo geologo austriaco Poh1, é a
rica jaziJa de crystal de rocha (incolor c côr de topasio) da
serra de crystaes a leste de Santa Luzia.

Desde muitos annos este deposito tem sido trabalhado e
o material exportado para a Europa, principalmente Paris,
para o fabrico de joias e apparelhos opticos.

Em menor abllndancia e menos perfeito, encontrn-se
crystal de rocha em todos os pontos em que o itacolomito se
apresenta, como na serra dos Pyreneus, perto de Corumbá,
Ponte Alt<l, Resame, etc.

No ultimo logar, por exemplo, existem dois grnndes Filões
de mais de um metro de espessura, que se estendem cm
grande distancia, no rumO de EO, no meio dos micaschistos.

6°. JIica.-i\'luito conhecida na'l.itteratura mineralogica
é a occurrenci:l da mica cm grandes folhas nn visinhança de

,
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~ José de Tocantins, que infelizmente não tive occaslao de
visitar.

• Conforme as amostras que pude ver, a mica (prúvavel..
mente phlogotitoJ se apresenta em grandes lamellas hexago­
naes de grossura extraordinaria, variando em côr, conforme a
grossura, de amarelIa clara a parda escura. A rocha matriz é
provavelmente pegmatito de grão peso.

E1 tão limitada a applicação industrial da mica (antiga­
mente ali, como na Russia, era empregada em logar dos vi­

. dros das ;anellas) que esta occurrencia, comquanto de grande
it':tçresse scientifico, é de pouco valor economico.

: 7°, Carvão.- Conforme informações de diversos cida·
dãqs de formosa, foi aberto, ha annos n'esta visinhança, um •
peqú-eno pôço em procura de carvão. Tendo cahido as paredes
do pôço não pude verificar o que havia de exacto n'esta no­
ticia.

Comquanto duvidosa: a occurrencia de carvão n'esta re­
gião não é talvez impossiveJ.

Dos rnineraes sem valor economico que se aprcsentam
cm grande abundancia, mencionarei apenas o rutilo (Ti 0 2)

nos filões de quartzo, no micaschisto, perto de Meia-Ponte, e
a occurrencia do limonito e pyrolusito nos depositas de casca­
lho, que por toda parte cobra os micaschistos..

Pedras de construcção na rêtião explorada

Como pedras proprias para construcção e facilmente tra w

balhadas, encontram-se entre as rochas da formação dos schis­
tos crystalinos.

1°•.Micaschislo.-Comquunto, pela maior parte profun­
damente decomposto (e u,lsim não approveituvcl) esta rocha
apresenta-se em condiçã:o fresca. no fundo C;os valles.

•
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Em virtude da schistosidade esta rocha é facil de traJ.}d·

lha r em placas, mais ou menos grossas, proprias para fundi·
ções ~ calçadas.

2·, I/ac%mi/o. - Nas mesmas condições está o itacolo­
mito em laminas grossas e pobre em mica, da serra dos
Pyreneus.

As variedades mais schistosas e abundantes em mica
d1esta rocha {em parte elastica ou llexivel) não se prestam para­
construcções por causa da sua desaggregação faci!. .

As placas delgadas elasticas são empregadas para fórnos'
de'seccar farinha e, pela acção de uma temperatura alta.-tor-,.
nam-se mais duras e resistentes. . ~

Tambem perdem a sua elasticidade debaixo da acç~ do·
calor solar e se desfazem em areia quartzosa, fina e rica em­
tlllca.

3Q
• Gre{.-Na parte nordeste da região explorada,entre

Santa Luzia e Formosa, somente o grez pódeser considerado
como aproveit3vcI. Ali, porém, como já referi, não falta boa
argilla para o fabrico de tijollos, etc.

4°. Granito. - Como a melhor rocha para construcções
de cei ta importancia é de notar o granito de Barreiros, que
com grande possança se estende na direcção da cidade de
Goyaz. E' de granulação fina ou média e contem, além de
granulas de quartzo e reldspatho: lamellas de mica branca
potassica (muscovite).

As amostras colhidas, sendo tiradas da superficie, são
um tanto decompostas. porém é f6ra de duvida que, a pouca
profundidade, se encontrará rocha completamente fre::ca.

5·. Ca/careo. - E' tambem aproveitavel para construc­
ções o calcareo, que é muito abundante, sendo, porém, limi­
tado á região da serra do norte dos Pyreneus e serra das Divi­
sões. No micaschisto da serra Dourada encontram-se interca­
lações pouco espessas de ca1careQ branco de crystallisação
grosseira, ou .marmore no sentido lato do termo.

,
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.. ( De grande possança e rico em variedades, apresenta-se o
calcareo compacto. branco e cinzento escuro do vão dos An­

,gu::os.
Indo do rio Torto para a fazenda cio Sr. Victoria de

Abreu. encontra-se, desde o alto até o fundo do valle do rio
do Sal, um calcareo e schistoso, de côr cinzenta escura, que
se apresenta intercallado no schisto argiJloso decomposto, for-

o mando serrates de dimensões consideraveis. A mesma rocha
foi encontrada pelo valle abaixo até o pé da Serra, sempre
'associada com schisto argilloso decomposto, vermelhado .

• • N'este ultimo pouso, encontra-se tambem um bello calca­
re<ibranco, schistoso, com variedades listradas de branco e

, cinzp.nto.

'. '(3) ~a1careo compacto cinzento offerece material bom para
o fabrico da cal. As variedades argilJosas talvez sirvam para O

fabrico do cimento, ponto este que s6 p6de ser determinado
por analyse.

,
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A flora de Geraz pertence, em grande parte, a da região
dos chapadões, caracterisada essencialmente pelos cer~~do,s'
ou carrascaes nas partes planas dos mesmos chapadõcs, pela,
vegetaçüo florestal propriamente dita nos flancos dag· rr.Üo%a­
nhas, valles de rios e cabeceiras, e pelos baritysaes, que' ,
constituem uma forma original de cabeceiras.

Os cerrados ou cerradóes, quando são de grande exten­
são, algumas vezes são substituidos no todo ou em parte pelas
gramineas ali simplesmente entremeiados com estas plantas
em maior ou menor quantidade.

A região dos chapadões com uma vegetação especial se
estende não só sobre a maior parte do Estado de Goyaz, como
tambem vac-.ao sul da Bahia, norte de S. Paulo e ao occidente
até o Estado de Malto Grosso; entretanto não se póde negar
que esta nora tenha affinidadecom a de outras partes sul-ame­
ricanas e n'este sentido faz parte das extensas steppes da Ame­
rica meridional, cuja parte septentrional foi tão bem explo­
rada e estudada por Humbold e Bompland , até os plainas do
Pení , Bolivia e Equador até as encostas das cordilheiras.

Seguindo~se o caminho de Uberaba a Pyrenopolis. pas­
sando por Ponte-Nava, Catalão. Entre-Rios e Bomfilll, appa·
recem chapadões de 600 a 800 metros de altura sobre o nivel
do mar e em cuja nora uniforme encontram-se. entre arvores
e arbustos nodosos e tortuoso~ e he'(vas , bellos typos de Legu~

millosas, Mafpiglziaceas, ApocXllaceas, Compostas, Rll'bia~easl. ,
,

,
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Verbenaceas. Solanoceas I Po/ygOllaCeaS, Therebilltqceas, etc.;
destacando-se os seguintes generos como os mais conheeidos:
Byrsollyma, Rompola, Vernollia, }'fimoso, Leandro, Mico­
nia, era/on, Elythroxyloll, Ballhillia, Eugenio, Stirax,
Hylopia, etc.

Nas costas do Brazil e em certas partes do interior as
. mattas e restingas são abundantes de epiphytos, ora Phane­

7'Ogamas, ora C1J~ptoga1Hascomo musgos e lichones, ao passo
.qu~ a flora continental resente-se de pequena copia d'estas
plantas como Brol1leliaceas.

:No numero das parasitas avultam pela quantidade diver·
,sas 'especies de Lora11thaceas, nunca cactaceos, que são epi­
pJ,ytê~.•

. Circumstancias desfavoraveis, como o tempo da secca, e
as queimadas, difficultaram sobremodo os trabalhos de bota­
nica, em consequencia do desapparecimento temporario de
umas plantas e desenvolvimento incompleto ou mesquinho de
outras.

Começada a estação das chuvas, mesmo pouco antes, as
pequenas plantas vinham apparecendo nos lagares queimados
sob ligeira fórma, porém com flores brilhantes e vivas, taes
como a Cyperacea com pequenos troncos, a Dalechampia, de
flores amarellas, a Polygala e a Verbena com flores roxas, etc.

A despeito da secca e das queimadas, a flora dos valles
dos carregas e dos rios apresenta a vegetação mais intensa,
de bella côr verde, com arvores de elevado pórte, grande
quantidade das quaes são do numero das madeiras de lei.

A forte e extensa geada de J 892 levou a sua acção des·
truidora a dilatados limites, e por esse facto innumera quan­
tidade de" vegetaes, em toda parte, se achava crestada pela
geada e a folhagem persistente tomou a côr pardacenta que
exprime a morte d'esse org.,1o importante da planta.

De Bomnm a Pyreno'polis ,'l vegetação 11lUda um pOllCO.
A c~J1ella de ema, Vellosia, já se encontra eni. maior abun-,

r
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dancia, posto que ainda bastante isolada e bem assim l1tl~1.

Vauc!,xsia, de óeHas flores amarellas, o EriocQuloll, Afa­
ximiliallU11l, tambem se encontram Mimosaceas, Big.'lO·

.. niaceas , Legumiuosas, etc.
Em um grande c amplo vallc, Pyrenopolis, banhado

pelo esplendido rio das Almas, tem a sua {lora, que se
estende com os mesmos caracteres. até a serra dos Py­
reneus, com os seus rochedos de it:lcolomito, quartzitos,'
grez, etc., e apresenta algumas especialidades. .

Singulares Compostas dentre as quaes se destaca u;Pa'
LXchophora, que dizem dar uma tintura perfeitam~nte'

egual a da Arnica l'Joutalla, e que-tem o nome d~;;'at:;!.
nica do Brazil; a WUllderlichera, com grandes nor~ flma~'
rclladas. a principio sem folhas, depois com grandes to-'
lhas avelludadas, a Melastomacea. Tibuchilla Papx,-us, co­
nhecida vulgarmente pela arvore de papel, e diversas
especies de Afil1losas e Vellosias, que alli são caracteris­
ticas.

Nas fendas dos rochedos se distinguem tambem deli­
cados e lindissimos fétos de varias generos e uma Cac­
tacea (genero Creus) delgada e muito espinhosa.

Nos log~res elevados existem campos, capões e cabe­
ceiras, nas quaes se nota abundancia do utilissimo burity
e algumas plantas, cuja existcncia nesta latitude significa
semelhança com O clima mais fresco e temperado: são as
seguintes: Dri11lYs Willterii (casca d'anta), Ericaceas, Po­
docarpus, Sphagllu11l: etc.

Os chapadões ou taboleiros que de Pyrenopolis vão
a Formosa não differem dos jà descriptos; alguns porém
ha em que as plantas sociaes superabundam, taes como
a Vellasia (caneHa de ema) a Vallc/llpsia, etc.

Com excepcional importancia bota nica existe uma planta
phaneragal1la ra-ramente encontradu no Brazil, a qual foi,
achada por. nlim (em tres ou Fr,ais especies) em diversos

,
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l-1Jares de Goyaz e alg-uns de Minas-Geraes, e vem a ser
lima parasita da familia das Ra/flesiaceas, genero' PiloslJ"les

,e Rue tem a particularidade de só viver de suecos de -certas
e determinadas plantas, taes como .Jl!limosa, Balllzillia e
Cre!ialldra.

E' extraordinario que quando o representante desta
familia no Beazi! não excede do diametro de alguns miJ-

o limetros, attinja a RajJlésia Arno/di nas ilhas da India ao
colossal diametro de um metro ás vezes.

. As flores da Pilosty/es são de côr amarellada e se
· entreabrem nos ramos das plantas sobre que estão vi-

JlcP.'áo.
• ~ .Em grande numero de localidades, por nós atravessadas,
• e;tiste' "uma planta muito venenosa (Rubiacea), conhecida
geralmente pelo nome de herpa e que causa grandes estragos
no gado vaccum e cavallar.

Algumas j\!Iyrtaceas (guabiroba do campo) ostentam
bellas flores de um branco vivo, Malpighiaceas com flores
amarellas e Papilionaceas (jacatup{) com flores rôxas, etc.

A lagôa Feia, notaveI pela sua flora aquatica, apre­
senta-se superficialmente coberta de plantas nas margens
e em ilhas que as plantas formam no interior da bacia,
vêm-se beBas l\Tell11pha"es de folhas redondãs, Sagittaria 1

Potamogeitoll: Characea~ POlltederiaceas, Hidrocharidaceas,
Osmullda regalis, Cxpel'acea;,', etc.

Interesse especial para a botanica me levou a visitar
os sitias elevados do chapadão dos Veadciros, cuja altura
sobre o nivel do mar é de cerc.:a de 1.600 metros.

A flora d'esta região é um tanto differente e tem por
base terrenos pedregosos em excesso.

Como nas terras elevadas de Minas-Geraes alli está o
terreno das l.1elastomaceas, T'ellosias e outras plantas. Para
caracterisar a physionon~ia da paizagell1, notam-se interes-

• •
saf1.tes.. Melastomaceas das quáes se destaca ligIa arvoresinha
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de preferencia em
a fôrma de cauda

vivendo
que tem

de ramos entrelaçados
elevados e um(;' outra
posa.

Ahi a Vellosia chega a alcançar a altura de cinco me­
tros.

Estavam vestidas de flores as seguintes plantas: 11fimosa

Guaylussacea, Iridaceas, com flores azues e alaranjadas, ..
Leandro, Lavasiera, .Jl;COl1io, ErYllg'ilw, Phyllal1lhus, Ja~

troplza.
Relativamente aos chapadões acredito dever dividir' enl

tres as regiões das plantas: ..... ,.,
- II, A do Sul, de 600 a 800 metros de altura. -'I~lo:-a

de diffe.r~ntes familias botanicas, porém unifor~a suà
composlçao. ' fi

- 2". A do meio, chapadões de 800 a 1.200 metros de
altura. Abundam ahi I as plantas sociaes como Vellosia ,
Vaflchysia, etc.

- 3", A do Norte, de mais de 1.200 metros. Ahi appa­
recem mais especies de Vellosias, certas .1lIe/aslomaceas e
outras plantas das montanhas.

Ad .... irto entretanto que a separação de muitas plantas
não se dá n'esta divisão, visto serem encontradas tanto
nas chapadas de S. Paulo e Minas-Geraes, como nas dos
Veadeiros.

E' digno de nota a facha de floresta virgem, hoje já
bastante habitada, que passa entre ,Meia Ponte e Goyaz,
com a largura de 16 a 20 leguas e com o comprimento de 80
a 100 leguas denominada Matto-Grosso.

Ahi a vegetação é completamente differentc da dos
Cerrados e assemelha-se bastante com a do littoral.

E' grande o numero de plantas uteis, seja em estado
selvagem Oll de cultura, para as construcções civis e na­
vaes, para a industria, para a ~edicina e para a orna­
mentação, como passo a en'umerar.

,
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setim, burity,
brejomba, an-

• (" Para construcções CIVIS e navaes :
Cedro, jacarandá, afaeira, peba. jatobá1 vinhatico. ipê,

çu pau d'arco, pau santo. pau marfim, ou pequiá ma'rfim,
cangerana, balsamo, canella, sicupira, Gonçalo-Alves, pau
rosa, tarr:.boril, violeta, etc.

Para diversos famos de industria:
Vinhatico. pau rosa. pau marfim, pau

mangabeira, pau jangada, piteira, tucum,
gico, etc.

o • Plantas fructiferas :
• Bananas, laranjas, limas, limões, goiabas, araçás, man­

gas': ~joboticabas, melancias, guabirobas, pecegos, mar­
Ínello.c;, figos, uvas, [rueta de conde, romãs, côcos da Bahia,
~.b<tcat!::'( mangabeiras, piqllis, muricys, corriolas, bacupary,
~ajúsl ingãs, baunilhas, grumixamas do matto, etc.

Plantas medicinaes :
Jaborandy, tiborene, (plumcna drastica) veHame, cabe110

de negro ou carapinha, caroba, arr.ica, infallivel, herva santa,
balsamo, mil homens, canella de perdiz, quina do campo: pau
santo: sulphato do campo, sangue de christo, etc.

•

•

Ltsta das Familias do Herbario Goyano
ORGM~IS.\DA PELO DR. ER;>;ESTO lILE
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2,

,
7,
3

PolygaJacca...........•.
Stcrculiacca..•..................
Marcgraaviacea .
Sapindacea .
Burseracea.............•...•....
Anoniacea .........•...•...•....
Biseacea...........•. " ...•.....
l\1al\"acea .
Tillacea .
.Erythrox)"lacea.. .' .

Dillcniacea.. . . . . . ... . . . . . • . ... .
Mcnispcnnacca ...........•...
Violacca.................•....
Bombacca........... 2
Malpighiacca '" IS
Tcrnstrocmiacea... . .. ..
Simarubacea .
Magnoliacea .
Nym~hae~cea .•

•

, •
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VII .........,-
Lahiata...................•..... " 4'
Nyctaginacea I

:\1}'Iisticacea.................... I

Verbcnacea O" • 3
Lauracca _........ 5
Euphorblacea. . . . .. . . . 36
Amarantacca.................. .. I

Thymelcacca... . . . . . . . . •. ••. . . .• I

VIII
ArisloIochiacea . . .. . .. .. .... . .. . <4-

Urticacca....................... 3
Orchidacea. . . . . • .. . . . . •. . . . . 6
Rafficsiacea.. ... .. ... . . .. • . . 19
Piperacea.•..... o.. . . . . . .. .. . . . . 2

r.raranlacea o 10

Degoniacca o.......... I

Conirem.... .........••........ I

Bromeliacca. 3 ,

,
3

,
,
,
, •,
,
<
"6
7.
8
3.

•".
" •

Boraginacea .,.2
Asdepiadacca .
Acanthacea •...................
Ericacea.................•..•...'"
Sapol'acca .......•...•...••.•••.
OIeacea .. o •••••••••••••• , ••••••

Gentianacea .
SOlanacca.........•...• o ••••••••

Gcsl\criacea ...........•.. o •••••

PrimuIacea ...•...••.••.........
Styracca.•..•........•.. ' " .....
Apocynacea..............•..... '.
Con\'oIvulncea .

•Bignoniacea ....

II
Vochysiacea............... ...... 7
Ampelidea ..•...................
Hippocrateacea (Leguminosa).... 4
Ochnacea. o •• o •••••••••••••• o •••

Clastracea o ••••••••••••••• o' • 1

Rhomnacca _...... ••..•..... 2

OIaclnea. oo................. :2

Illicinea............ ....... 5
Anacardiacea. .. ...•........ .•.. 2

55

V

Avaliacea... . . . . . . . •. . . . . . 2

Rubiacea .. o........... IS
UmbeUifera...... 3
COmposiln.......••... o. ••• •••.•• 24

Loranthacca o ••••••• o •• • :I

Oxalidacea"4' ...•... 2
Linacea ~ ~...... 1

III
Leguminosa. . . . . . . . . . . . 54

r.1yrtacea. o... .. .. .. J I

Connaracea o....... 2

Rosacea.. ...........•...••. .... 6

,5

IV
MeIastomacea.. . . . . . . .. . . . •. . . . . 28
Cucurbitacea o o ••

Saxifrngea...................... t

Lylhrncea. o • • •• • • • •• • •••••• • • • • 5
Turneracea ........•...•...•. ' . . :2

Combretacea. .. .. . . .. ... . 3
Podostcrnncca o.... 3

<6 <9

VI
LobcIlII.{;ca o ••••••••••••••••

1\fyrsinaccn o ..

Humirncca ........•...•.•.•...•

IX

I Iridacca......................... 4

LiE'!lc<!3. o........... I

I, COmmelinacca.................. I
•

,
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2 Total das familias... . .. .... ..... 736

, -
Bol!')macca........•...•..•......
Cyperacea•.••.•..•.••...••.••.•
Ophioglossa , .....•...••.....
VeU,)úacea , .
Pontcdcriacca , •.•.•. , 'o.

Palma•..•................•... '.0.

Potamogetomacea...•...• , •.....
Graminea..••...•.....•...•.•...
Filices....•....•.......•.••••...

'Dioscoreacea.....••...•..•......
HyIidea •..... " .••..•.•. o' •••••

..Jilismacea .. " ..

,
",
5,
,
3,.
,

"
Eriocanlac::ea.••...•.•.• , ......•.
Equisetacea., ~ .

X e XI
l\fusci " , .
}(epntica,." ., ".. , .

XII C XIII
Fungi .•.•...••........•.•..•.•.
Characea "" •.............•

7,
73

".
'5

'39

'3.
3

'37

• ;--
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•
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